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1. Introdução 

• A mobilidade urbana refere-se as condições de deslocamento da população no espaço 

geográfico das cidades; 

• A principal causa dos problemas de mobilidade urbana no Brasil, relaciona-se ao aumento 

do uso de transportes individuais em detrimento da utilização de transportes coletivos; 

• O Plano Diretor de  Transporte  e Mobilidade de Teresina tem como prioridade a circulação 

do transporte coletivo, a pé e de bicicleta; 

• O Plano foi publicado em 2008, tendo portanto um diagnostico do setor até o ano de 2007, 

e um cenário de propostas para os anos horizonte de 2017 e 2037; 

• O Plano Contém: 

1. Padrão de Mobilidade e a oferta de infraestrutura existente; 

2. Transporte Individual; 

3. Transportes Coletivo; 

4. Transporte Não-motorizado                  



2. Visão Geral do Plano Diretor  de Transportes e Mobilidade Urbana de 

Teresina 

• Estrutura do Plano Diretor: 

1. Introdução; 

2. Diagnóstico 

2.1 Sócio-Economia do Município 

2.2 Características da mobilidade da população com base na 

Pesquisa Origem-Destino 2007 

2.3 Sistema Viário e circulação 

2.4 Transporte Coletivo 

2.5 Transporte não-motorizado 

3. Cenários 

4. Diretrizes 

5. Alternativas Propostas 

6. Resultados 

6.1 Cenário Ano-base 2007 

6.2 Cenário Ano 2017 

6.3 Cenário Ano 2037 



1. Introdução: 

• Plano de mobilidade e oferta de infraestrutura existente: 

 Coletas de dados pela STRANS; 

 Pesquisas de Origem Destino Domiciliar; de infraestruturas; Pesquisas de 

velocidades; Pesquisa de estacionamento; Pesquisa de opinião e etc. 

• Transporte Individual: 

 Priorização da circulação de transporte coletivo; 

 Ampliação de capacidade viária; 

 Articulação da malha viária e etc. 

• Transportes Coletivos; 

 Concepção da configuração espacial da rede de linhas; 

 Modelo tarifário de serviço alimentador, troncal e integrado. 

• Transporte Não-motorizado: 

 Priorização da circulação do transporte a pé e de bicicleta; 

 Maior número de rotas cicloviárias; 

 Organização do fluxo de bicicleta e de pedestres, e etc. 



2. Diagnóstico 
 

• Faz um detalhamento da demografia, do emprego e das matriculas escolares, pois 

são variáveis que mais condicionam a demanda de transporte, juntamente com a 

variáveis de renda e de posse de automóvel. 
 
  Demografia: 

 
 





Empregos: concentração de empregos na área central e na região Leste 

Fonte: Plano Diretor de Transporte e Mobilidade Urbana de Teresina (2008) 



Matrículas 

Fonte: Plano Diretor de Transporte e Mobilidade Urbana de Teresina (2008) 



Fonte: Plano Diretor de Transporte e Mobilidade Urbana de Teresina (2008) 



Fonte: Plano Diretor de Transporte e Mobilidade Urbana de Teresina (2008) 



Fonte: Plano Diretor de Transporte e Mobilidade Urbana de Teresina (2008) 



Fonte: Plano Diretor de Transporte e Mobilidade Urbana de Teresina (2008) 



3. Cenários 

• Consistem nas análises da evolução dos condicionantes 

socioeconômicos da demanda de transportes, em termos 

quantitativos e de distribuição espacial; 

• Os cenários contribuem para o planejamento para os horizontes 

(2007, 2017 e 2037). 

• Divide a cidade em Zonas de Tráfego: 64 zonas, sendo 55 internas 

ao município de Teresina e 9 pertencentes ao município de Timon. 



Fonte: Plano Diretor de Transporte e Mobilidade Urbana de Teresina (2008) 



Fonte: Plano Diretor de Transporte e Mobilidade Urbana de Teresina (2008) 



Fonte: Plano Diretor de Transporte e Mobilidade Urbana de Teresina (2008) 



4. Diretrizes 

• O Plano segue as diretrizes do Ministério das Cidades: 

Fonte: Plano Diretor de Transporte e Mobilidade Urbana de Teresina (2008) 



Fonte: Plano Diretor de Transporte e Mobilidade Urbana de Teresina (2008) 



Alternativas de Intervenção 

Transporte Individual: 

 

• O sistema viário de Teresina se estrutura através de quatro principais eixos. A 

principal característica é que todos estes principais eixos partem dos bairros mais 

periféricos com destino ao centro de Teresina.  



Fonte: Plano Diretor de Transporte e Mobilidade Urbana de Teresina (2008) 



1. Criação da ponte ligando THE e 

Timon; 

2. Ponte ligando o Poti Velho – Santa 

Rosa; 

3. Ponte ligando THE e Timon; 

4. Ponte ligando THE e Timon; 

5. Ponte ligando Regional Leste; 

6. Ponte ligando Regional Centro e 

Regional Sudeste (Av. Gil 

Martins); 

7. Ponte lingando Regional Sul – 

Regional Sudeste (através do 

Parque Sul); 

8. Ponte ligando Regional Norte – 

Regional Leste; 

9. Ponte ligando o Mocambinho-

Aroeira 
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Reduzem o nível de saturação do sistema 

viário, mas não são suficientes para 

resolver os principais gargalos de 

Teresina 

Fonte: Plano Diretor de Transporte e Mobilidade Urbana de Teresina (2008) 



 Transporte Coletivo: 

• O sistema de transporte coletivo de Teresina conta com a maior parte das linhas com 

características radiais, ou seja, com seu início num bairro periférico e um ponto final na área 

central, o que gera uma sobreposição de viagens nos principais corredores viários e na área 

central, com forte impacto urbanístico e ambiental, além de expressivos problemas de 

circulação; 

 

• A proposta para a rede de transporte de Teresina baseia-se na implantação do modelo 

clássico de rede tronco-alimentada; 

 

• O objetivo deste sistema é concentrar demandas distribuídas pelos diversos bairros 

periféricos em um local; 

 

• Busca-se também um rede de linhas de fácil leitura, com hierarquia no uso das vias de 

bairros, com menor saturação de corredores viários e maior economia para a prestação de 

serviços 



 Intervenções no sistema complementar distribuída em seis 

corredores, considerados como estruturantes dos deslocamento da 

cidade de Teresina, são eles: 

• Cidade Universitária; 

• Frei Serafim; 

• Parnaíba; 

• Higino Cunha; 

• Gil Martins; 

• Dep. Paulo Ferraz. 



Fonte: Plano Diretor de Transporte e Mobilidade Urbana de Teresina (2008) 



Fonte: cidadeverde.com (2016) 



Fonte: Plano Diretor de Transporte e Mobilidade Urbana de Teresina (2008) 



1. Terminal Pça da Bandeira; 

2. Terminal Rui Barbosa; 

3. Terminal Buenos Aires; 

4. Terminal Piçarreia; 

5. Terminal Santa Isabel; 

6. Terminal Bela Vista; 

7. Terminal Parque Piauí 

8. Terminal Livramento; 

9. Terminal Itararé. 

Fonte: Plano Diretor de Transporte e Mobilidade Urbana de Teresina (2008) 



TERMINAL ITARARÉ 



TERMINAL LIVRAMENTO 





Fonte: Plano Diretor de Transporte e Mobilidade Urbana de Teresina (2008) 



Transporte Cicloviário 

 

• Melhorar as condições de segurança dos cruzamentos e interseções da cidade; 

• Melhorar as condições da rede e a qualidade da infraestrutura; 

• Implantar um programa de manutenção continuada; 

• Desenvolver um amplo programa de implementação de estacionamento em 

várias partes do seu território, a começar nas praças, no seu centro urbano, 

escolas públicas; 

• Implantar os instrumentos de gestão da educação de ciclistas e motoristas. 



Fonte: Plano Diretor de Transporte e Mobilidade Urbana de Teresina (2008) 



Transporte a Pé 

 

• Reconhecer a importância do deslocamento dos pedestres, valorizando o caminhar como 

modo de transportes e incorporando definitivamente a calçada como parte da via pública, 

com tratamento específico; 

 

• Propiciar mobilidade às pessoas com deficiência e com restrição de mobilidade, 

permitindo o acesso dessas pessoas à cidade e aos serviços urbanos.  



Resultados 

• Apresenta indicadores de avaliação de transporte coletivo e 

individual, como custo, tempo de espera, tempo no veículo, tempo 

de transferência, tempo de viagem (transporte coletivo), e tempo 

de velocidade, distancia, veículo x hora x km (transporte 

individual); 

 

• Faz simulações com o ano base (2007), horizontes (2017-2037): 

 - Indicadores de desempenho da rede; 

- Indicadores de demanda; 

- Carregamentos. 

 

 

 



3. Agenda 2030 e Impacto do Plano de Diretor de 

Transportes na Estrutura Física da Cidade 

Mobilidade urbana e 

transporte 

Primeiro Eixo da Agenda 

2030: Cidade Sustentável 



• O Plano Diretor de Transportes e Mobilidade Urbana de Teresina está presente na 

Agenda 2030; 

• A agenda 2030 dá ênfase ao transportes público (Rodoviário); 

• Em 2014, o tempo de viagem do ônibus em Teresina passou de 68 minutos (em 

2008) para 96 min; 

• Segundo a Agenda 2030, um dos fatores que agrava a mobilidade em Teresina é o 

congestionamento de veículos motorizados de uso individual, que tem como 

principal causa o crescimento vertiginoso da frota –aproximadamente 2.400 

veículo ao mês; 

• Outro fator importante, que explica a formação dos congestionamento em 

Teresina, é a  concentração de grande parte dos serviços públicos no centro da 

cidade; 

• O QUE A AGENDA 2030 PROPÕE? 

 



 Diretrizes: Descentralização da prestação dos serviços públicos e privados. 

  Ações:  1. Implantar centrais de serviços públicos à população nos 8 Terminais de 

Integração; 

                    2. Incentivar a iniciativa privada a estender a prestação dos seus serviços 

(educação, saúde, serviços de cartório) em áreas próximas aos terminais de 

integração, mediante o mecanismo de incentivo fiscal. 

Impactos na Estrutura Física da 

Cidade 



Prioridade para o transporte público e para os meios não motorizados; 

Ações estruturantes para maior fluidez do tráfego nas vias públicas: 

• Implementar o sistema BRT (Bus Rapid Transit) ligando as zonas norte, 

leste, sul e sudeste ao centro; 

• Implementar o sistema VLT (Veículos Leves sobre Trilhos), ligando a 

periferia ao centro; 

• Ampliar o pré-metrô, que deverá alcançar o rodoanel, ligando as quatros 

zonas; 

• Ampliação de diversas avenidas: Jockey Club, Noé Mendes, José Soares e 

etc; 

 Promoção de um maior adensamento populacional: 

• Ocupar os vazios urbanos com a construção de conjuntos habitacionais 

próximos dos futuros terminais de integração e dos corredores de ônibus. 

 



5. Considerações Finais 

• O Sistema de Transportes terá um enorme impacto na infraestrutura de Teresina, 

principalmente em virtude da construção dos terminais que proporcionara um 

descentralização das atividades comercias e de serviço em toda a cidade; 

 

• Com a efetivação do Novo Sistema de Transporte, a cidade de Teresina ganhará 08 

novos centros. E isso vai contribuir para o adensamento populacional e residencial, 

contribuindo para a diminuição da expansão urbana horizontal. 

 

• Localizações dos terminais em bairros específicos (Estratégico de demanda 

populacional/serviços/comercial. 
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